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Um dos mais cómicos aspectos da 
tragédia espanhola tem sido precisa- 

mente o que se convencionou chamar 
a não-intervenção, É evidente que o 

caso não é cómico pelo facto em si, 
mas apenas pela interpretação pere- 

grina que a França caU. R.S.5., 
entre outras, lhe dão ou pretendem 

dar. 
Claro que a mim-—como a lôda a 

gente sensata—não me espanta a dú- 

bia atitude francesa e soviética, sabido 
como é que ambas as nações lêm um 

inlerêsse manifesto na desordem espa- 

nhola de onds pode vir, em seu en- 
tender, o estabelecimento dum estado 
extremista que muito breve possa fa- 

zer parte do bloco soviélico—esquer- 

dista de álaque ao naziimo e ao fas- 

cismo, O que espanta nesta contia- 

géncia é a atitude inglêsa que se tem 
revelado interessada numa não-inter= 
venção categórica nos negócios da 

Espanha desde que se disparou o pri- 
meiro tiro da guerra civil (?) até à 
data de hoje. 

Vejâmos, Se em Espanha se com- 
batessem duas ideologias diferentes, 

mas interessando exclusivamente à 
mesma Espanha, é claro que ninguém 
teria o direito de ali intervir, dado 
que os estados—como os homens — 

são senhores dos seus actos desde que 

êsses actos não tenham por fim preju- 

dicar terceiros. E assim se a logla- 

terra c a França tentassem atrafr os 

demais estados europeus a um acôrdo 

para não intervirem, creio bem que 
nesham dêles poria objecções a tal, 

- Porém... 

Porém na Espanha trava-se uma 

luta que não interessa apenas a ela, 

mas a todo o mundo. Ali se comba- 

tem duas ideologias que não são outra 

coisa senão o resultado duma propa- 

ganda sistemática e criminosa-contra 

a integridade não só da nação espa- 

nhola, mas da própria Península e da 

Europa. A propaganda comunista, 

feita impunemente após o advesto do 

regime republicano em 1931, teve por 

fim o esfacelamento da Penfasula Ibé- 

rica em republiquetas: enquadradas 

numa Confederação soviética, primeiro 

grande passo para a sovietização da, 

Europa, Ora êste vasto plano, urdido 

e pôsto em execução pelo Komintern 

com a cumplicidade de quantos rene- 

gados porluguêses e espanhois andam 

por êsse mundo, é o fruto da ambição 

desmarcada do imperislismo moscovita 

(tem-se dito milhares de vezes, mas 

não é ocioso repeti-lo constantemente) 
que se acoberta por detraz duma pre- 
tensa fraternidade proletária que nem 

mesmo na U. R. S. S. existe prática- 

mente, 
Creio—e crêem-no, por certo, quan- 

tos me lêem—que depois de tantas 

provas dadas só uma refalsada má fé 
pode admitir que o mundo deve mos- 

trar-se indiferente perante o que se 

passa em Espanha, Daf o ser muito 

compreensível que alguns estados, onde 

vigoram regimes de autoridade, se in- 

teressassem a valer pela vitória dos 

nacionalistas que pretendem, antes de 

mais, restitufe o prestígio e a glória à 

terra mártir de Santa Tereza, Mas 

também é lícito, julgo eu, admitir que 

nações com estreita afinidade de ideas 

e princípios tais os que defendem os 

chamados governamentais, para lá 

cexportem> em remessas rotuladas € 

pesados, milicianos ou voluntários. Ca- 

da um defende o que melhor quadra 

à sua maneira de ser e de pensar. 
O que de modo algum pode admi- 

tir-se é que se diga: mada de inter- 

venções em Espanha, enquasto para lá 

se mandam ou deixam ir complacea- 

temente milhares de indivíduos a au- 

xiliar vulgares assassinos sob a alçada 

do Código Penal, 
O que também não pode admitir-se 

por forma alguma é que o govêrno 

de S. M. Graciosa, conservador e ape- 

gado à tradição, coloque no mesmo 

pé de igualdade a ardorosa mocidade 

£ o govêrno nacionalista de Burgos, € 

amalta infame de bandoleiros e o 

supôsto govêrmo de Madrid ontem, 

hoje de Valência, Essa atitude da 

Inglaterra se não é perfeitamente le- 

gesultado duma resolução madura-   viana (o que não creio), deve ser 0| 

À farsa da Dão-INtervenção 
mente tomada no intiiito de vir a be- 
neficiar, num futuro próximo, com o 

estabelecimento do marxismo em Es- 
panha, 

Estou absolutamente capacitado de 
que um dia se há-de fazer luz com- 
pleta sôbre os bastidores da guerra 

civil espanhola E quem então fôr 
vivo há-de ter, por certo, surprezas 

sem par motivadas pela ingeniiidade 

com que hoje se aceitam, por boas, 

razões hipócritas que <ó têm em vista 
favorecer os marxistas espanhois pelo 

enfraquecimento dos seus adversários. 

E na atitude iuglêsa, digam o que 
disserem, só se pode ver uma simpa- 

tia mal encoberta pelos governamen- 

tais, simpatia que não tem tomado 

aspecto mais ostensivo porque os na 

cionalistas constituem a maioria e 
têm a guerra, virtualmente, ganha, 

X, 

Capifania do porto 

Parece-nos agora propícia a 
ocasião de lembrar ao sr. Santos 
Pato a conveniência de ser dado 
ao edifício da Capitania, onde 
superintende, outro aspecto que 
o torne mais vistoso e concorra 
para imprimir à cidade aquêle 
tom alegre indispensável nos 
centros de turismo. 

Conio está é feio, Hcr ivel- 
mente feio, não ficando bem à 
terra que mesmo no cotação e 
sôbre um braço da sua ria pre- 
valeça semelhante mascárra, 
—— — ama 

“€ o canfar do Galo, 
Esipyuãs 

Foi transferida para a próxima 
quarta-feira a récita do Grupo 
Cénico do Club dos Galitos com 
a aplaudida: revista em que tanto 
se tem evidenciado e cujo produ- 
to se destina a auxiliar aquêles a 
quem as últimas cheias muito 
prejudicaram. Principalmente. a 
gente da beira mar. 

A gorgêta 
== (t= 

Pensa-se na Inglaterra, como 
noutros países, em abolir a gor- 
gêta como remuneração dos ser- 
viços prestados nos hoteis, res- 
taurantes, cafés, etc., etc. 

Muito bem. E dizemos assim 
por a considerarmos até humi- 
lhante para quem a recebe. 

se. 

O Carnaval 
—0— 

Passou, não devendo ter dei- 
xado saiidades, como noutros 
tempos acontecia —quando a es- 
cola era risonha e franca... 

Do velho folião qem uma re- 
miniscência, sequer, já existe. 
Tudo se desfez em pó, cinza é 
nada. Só ficaram os bailes. Que, 
mais ou menos animados, mar- 
cam a quadra de divertimentos, 
outrora aproveitada para entreter 
o espírito e dar largas à imagina- 
ção. Dêsses bailes destacaram-se, 
porém, os do Internacional Atléti- 
co Club e Club dos Galitos, que 
reúnam a fina flôr da mocidade 
feminina e, abrilh ntados por di- 
ferentes jazzs, se prolongaram 
até tarde. 

Da ornamentação do teatro 
continuam os Galitos a deter a 
primazia, pelo que daqui fclicita- 
mos Belmiro e S-bastião Amaral. 
A revista Ao cantar do Galo pro- 
porcionou-lhes o ensejo de mos- 
trarem nôvamente o seu valor a.- 

tístico, confirmando os seus mé- 
ritos. Congratulamo-nos com isso 
e registamos com muito pazé 
as referências elogiosas que ou- 
vimos da parte da assistência, 

E pronto. Está feita a notícia 
do que foi o Carnaval de 1937 
em Aveiro. 

Coisa chôcha, insípida de to 
do. Desde a pasmaceira dos Ar- 
cos, prolongada pela Rua do 
Cais, até ao momento de termi- 
nar o batuque do teatro, também 
em manifesta decadência por te- 
rem desaparecido os seus melho- 

    

  res animadores...   

A querra cinil em Espanha 
O generalíssimo Franco, comandante em chefe das tropas nacionalistas, 

faz importantes declarações àcêrca dos 

Em resposta a um questionário 
que lhe fôra enviado dos Estados 
Unidos da América pelo presi- 
dente dum trust da Imprensa, o 
chefe da revolução espanhela, 
tendo em vista os fins que leva- 
ram o Exército a pegar em armas 
contra o Govêrno, tornou público 
o seguinte; 

«Desejamos estabelecer a lei, a paz 
e a ordem, condições estas necessárias 

para o progresso de qualquer país. 

Criaremos uma Espanha grande e 

única para todos, cujas portas não 
serão fechadas aos estrangeiros, senão 
aos que venham até nós com intenções 

reservadas de intiiitos maquiavélicos. 

Aquêles que não estiveram connosco 

desde o início do movimento naciona- 

lista nada, contudo, têm a recear de 

nós; o mesmo digo com referência 

RED OS MT OO 

Efemérides ” 
  

13 de Fevereiro 

1871 — Garibaldi demite-se, al- 
tiva e desdenhôsamente, do car- 
go de deputado, em Bordeus, por 
não concordar com a maioria da 
Assembleia. 

-— Realiza-se em Lisboa o pri- 
meiro casamento civil. 

1896 — O govêrno de João, 
Franco publica uma lei que é v'o- 
lentamente combatida na impren- 
sa da oposição e nos comícios e 
conferências do Partido Republi- 
cano. 
1911 — Por transgredir um edi- 

tal do govêrno civil é preso o 
ministro do Fomento (Brito Ca- 
macho). 

1919 — E' restaurada no Pôito 
a República por um movimento 
contra a monarquia do norte che- 
fiado pelo capitão Sarmento Pi- 
mentel. 

  
  

nos apreciar. 

indicado, de 1 escudo. 

O número especial de “O 
esse 

Democrata, 

Por virtude do trabalho que exige a organização do nosso número de 27 

do corrente, êste jornal não se publicará na próxima semana. 

sação daremos, na seguinte, em vez das «0 páginas prometidas e anunciadas, 

mais 4, aumentando também o número de gravuras que são, para a propa- 

ganda em vista, a parte essencial. 
Como já tivemos ocasião de dizer, uma das páginas será inteiramente 

dedicada «AO CANTAR DO GALO», essa excelente revista que tanto su- 

cesso fez, elevando o nome de Aveiro e envolvendo numa auréola de simpa- 

tia, pelo merecimento revelado, todos quantos entraram na representação, 

contribuindo para o seu extraordinário êxito. 
E não dizemos mais por julgarmos que isso pertence a quem tiver de 

Em compen- 

O preço avulso do «Democrata» será, excepcionalmente, no dia acima 

  
  

ada de porcarias! 
—Q— 

Chamâmos a atenção para um 

timos, tornando público a proi- 
bição de certos hábitos, entre 03 
quais o de cuspir no pavimento 
das ruas, dado o perigo que isso 
representa para a saúde pública. 

Muito bem. É um preceito de 
higiene que todos devem reco- 
nhecer como indispensável, 

nte 

Impôsto do trabalho 
== 

Na tesouraria da Câmara acha- 
-se em pagamento até o fim dês- 
te mês o impôsto de prestação 
de trabalho, 

Nada de esquecimento para 
evitar relaxes. 

Quereis ter bôa saúde? Bebei   só Agua de Luso, 

edital da Câmara que hoje inse-| 

ALFREDO DE BRITO 
Transcrevemos de O lIhaven- 

se: 
O Democrata, de Aveiro, deu-nos, 

a semana passada, a dolorosa notícia 
de ter falecido naquela cidade o nos- 

so querido amigo sr. Alfredo César de 
Brito, funcionário dos Correios e Telé- 

grafos, aposentado, e em serviço, à 

data do seu falecimento, na Caixa 
Económica. 

Alfredo de Brito era um cavaquea- 

dor muito simpático e um animador 

de tudo quanto representasse trabalho 

e beleza intelectual. 
Quando a Nossa Escola foi, per 

três vezes, representada no Teatro de 

Aveiro, a sua amizade levou-o a €s- 
crever, nos jornais de que era corres- 

pandente, palavras de muita simpalia 

e justiça às crianças, mas de muito fa-   vor ao antor da peça, E estamos a vê.   

lo, no palco do Teatro, com o maior 
dos entusiasmos a dar-nos um aperta- 

do abraço e a dizer-nos muitas palavras 

de imerecido louvor, 
Por isso nos chocou profundamente 

a notícia da sua morte, Por isso, e 
também porque, sempre que na cida- 
de o encontrávamos, corria para nós 

com aquêle seu abraço franco, leal, 
hospitaleiro, 

Que o nosso bom amigo descanse, 

na paz eterna, das agruras da vida, 

que tantos espinhos teve para quem 

era merecedor de :ó nela colher flôres. 
A! família enlutada pedimos licença 

para apresentar as nossas sinceras con- 
dolências, 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoyra (Teles, 111) 

  

  
  

àquêles que, tendo militado, algum 
tempo, nas hostes «vermelhas», sou- 

beram, a tempo, arripiar caminho, 

abandonando os seus princípios de 
destruição e ruioa, 

A Répública, no eslado a que a 

levaram as «esquerdas», falhou ruido- 
samente, porque os seus dirigentes não 

cumpriram as promessas tantas vezes 

asunciadas e também porque não res- 

peitaram o espírito mem a letra da 

Constiluição, nem tampouco os alicerces 

do sistêma político em que se basea- 

vam, Os partidos que governavam 

eram sectários e a «Frente Popular), 
constituída após as eleições de 16 de 
Fevereiro de 1936, não era capaz, 
nem tampouco desejava sclvar o país 

dos manrjos da Rússia soviética, Os 
resultados de tais eleições fôram fal- 

seados para dar a maioria aos vários 

CETTE RE 

Código Adminisiralivo 
==0== 

Entre - as reformas importantes e 

capitais a empreender, segundo a cor- 

rente ideológica da nova ordem poli- 
tica portuguêsa, avultava, sem dúvida, 
a da publicação dum novo Código 

Administrativo, pois se impunha der 

cretar ou legislar no sentido de orde- 

nar um diploma jurídico capaz de in= 

terpretar e disciplinar os interesses e 

as actividades complexas da Nação no 

campo administrativo que vai da fre- 

guesia à província, O direito existen- 
te, sem falar nos códigos administrati- 

vos precedentes, na maioria dos casos 

eram disposições inadegiiadas às rea» 

lidades, amontoado czótico de leis e 

de decretos, filhos de opiniões desen- 

contradas e, muitas vezes, (o que era 
pior) de opiniões imbuídas daquéles 
êcros perniciosos que fizeram o delírio 

roxântico e sentimental dos nossos 
reformadores públicos do século XIX 
e princípios do século corrente, O 

geometrismo político, filho do libera- 

lismo e da democracia, que por lar- 

gos anos (durante mais dum século 
pesou sôbre nós !) inspirou os nossos 
legisladores, não podia deixar de pro- 

duzir, como infelizmente produziu, no 
campo da adminislração localista, 

malefícios de toda a ordem, sem es- 
quecer os de natureza moral, O ceu- 
tralismo despótico do Estado liberal e 

democrático abafon e esterilizou mes- 
mo aquelas actividades particularistas 
do municipalismo tradicional com mi- 

ra noma unidade ficlícia, 
Pela fôrça irracional duma centra- 

lização administrativa que desconhecia 
por sistema os valores do agregado 

local, o Estado conseguiu, na verda- 
de, o seu objectivo da unidade, mas 
esta puramente mecânica. Só a uni- 
dade orgânica, que é feita dos inte- 
rêsses e das sealidades vivas da Na- 
ção, podia resolver o problema gráve 
da administração, Isto, porém, era 

contrário aos bons princípios deme- 
cráticos e às doutrinas do liberalismo 
de marca francêsa, 

Portugal, país de arreigada tradi- 
ção foraleira e municipalista, mercê 

de reformas inspiradas em ideias con- 
trárias ao seu modo de ser e até à 
natureza das coisas de qualquer 

meio nacional foi desviado, assim, da- 

quêle ritmo progressivo de bôa admi- 
nistração bucolista que, noutras eras, 
fôram a sua honra e a sua plória, 

Com o novo Código Administrativo, 
o Estado Novo vem remediar ou lea- 
tar remediar o mal feito pelo Estado 

seus propósitos 
partidos políticos que depois comsi- 
tuícam a «Frente Popular». Afinal a 

administração desta «Frente» resumiu- 
-sena anarquia, na injusliça é no crime, 

Dominava infrene a injustiça social: 

os trabalhadores fôram criminosamente 

explorados pelos seus dirigentes; a 
liberdade individual de acção era 
apenas concedida aos apaniguados; a 

[tão apregoada igualdade erz, afinal, 
Iconcedida apenas a uma das duas 

partes em que a nação pilidamente se 

dividia: a déles. Para rematar, per= 
pelravam-se assaltos, roubos e assas- 

sínios em nome da fraternidade, pes 

rante a indiferença e o consentimento 

das autoridades, 

Desde 15 de Fevereiro de 1936 a 
15 de Junho do mesmo ano fôram 
completamente destruídas 186 igrejas 
e parcialmente 285, Fôram assassi- 
nadas 334 pessoas por causa das 

suas Ídeias políticas. 1.517 pessoas 
fôram feridas, tendo-se frustrado mais 
261 ataques pessoais, Houve 162 
roubos à mão armada; fôram atacados 
e destruídos 390 centros políticos; re- 

dentaram mais de 500 preves, a 

maioria das quais Sem razões coasis= 

tentes; fôram assaltadas e destruídas 

43 redacções de jornais; explodiram 

cêrca de 300 bombas, em diferentes 

cidades, que causaram a morte de 

muitas pessoas e avultados prejuízos 

materiais, Julgo que a continuação 
de acontecimentos desta natureza mar- 

ca o fim de um regime ou a rúiina de 

uma nação. Salvamos a Espanha da 
riina; e tão ameaçada ela estava que 

os factos que acabei de enumerar dão, 
apenas, uma pálida ideia do estado 

anárquico em que se encontraga», 

E a concluir: 

«Lançâmo-nos na luta inicamente 
com o objectivo de salvar a Espanha 

da agoria em que se encontrava e, 

consegiientemente, da sua morte certa. 

Todos lutamos por uma Espanha forte 

e livre, governada com áutoridade e 
firmeza, a-fim-de que possa viver em 

ordem e paz. Tenho absolula com- 
fiança nos homens que me seguem 6 

sei bem que êles são firmemente leais 
oo seu chefe. Nenhum dos chefes do 
lado dos «vermelhos» pode dizer o 
mesmo, a não ser com o chicote ma 
mão», 

    

Procissão da Cinza 
a) — 

A-pezar:da má cara do tempo 
sempre salu na quarta-feira e 
percorreu o itinerário do costume, 
o cortejo religioso que é de uso 
a Ordem Terceira de S. Francisce 
pôr na rua logo a seguir ao Car- 
naval, Notou-se, porém, que a 
concorrência de gente de fóra à 
cidade foi menor do que nos anos 
anteriores, mas ainda assim gran- 
de e de modo a imprimir-lhe exs 
traordinário movimento. 

Não se querem convencer de 
que as festas precisam de ser 
lembradas e rêclamadas com certa 
antecedencia, 
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Esfe número foi pisa» 

do pela Censura 

traliva, as quais desviaram, abafaram 

e esterilizaram a corrente tradicional 
nesta matéria capital da vida nacio-   demo-liberal nêste sector importantís- 

simo da administração local, que é a 

base da administração pública da 

Nação. Como se diz no breve, mas elu- 
cidativo relatório que precede êste 
importante diploma, o Govêrno, em 

reforma de tanta monta, «afasta-se 

das construções polílico-administrali- 

vas de índole puramente racional.» 
Por aqui se vê que o Código Admi- 
nistraliva se organizou fóra e contra 

aquelas doutrinas maléticas que dita- 

ram às leis de centralização admicis- 

nal, 

Reata-se, desta maneira, a bôa tra- 
dição de certas instilulções portuguê- 

sas que fizeram a grandeza da Nação 

e a prosperidade do povo. Estamos 

convencidos de que o novo Código 

Administrativo, pondo assim de har= 

monia o Estado com a Nação pelo rex 
conhecimento do valor das aclividades 
e dos inferêsses locais, vem abrir ao 

País movos ramos, de ordem e de bôa 
administração, 

AM, ”



    

  

Hrande Concurso Nacional 
Está despertando o maior inte- 

rêsse o Grande Concurso organi- 
zado pela Emissora Nacional de 
colaboração com o nosso colega 
de Lisboa, Didrio da Manhã, 

A' medida que vão sendo co- 
nhecidos os seus detalhes, aumen- 
ta o desejo de participação nêste 
Concurso, o qual consiste em co- 
leccionar sessenta frases selec- 
cionadas dos discursos proferi- 
dos por S. Ex* o Presidente do 
Conselho, sr. Doutor Oliveira Sa- 
lazar, e escolher, de entre elas, a 
de maior valor patriótico e nacio- 
nalista. Estas frases, que serão 
diâriamente publicadas no Diário 
da Manhã acompathadas do res- 
pectivo cupão, serão igualmente 
radiodifundidas pela Emissora 
Nacional d: tarde e à noite em 
ondas médias e curtas. 

São já numerosíssimos e va- 
liosos os prémios oferecidos pelo 
Comércio e Indústria, de vários 
pontos do país, representando o 
seu conjunto um verdadeiro cer- 
tame de produtos nacionais. 

A” Administração do nosso co: 
lega Diário da Manhã, em Lis- 
“boa, pódem ser pedidos todos os 
esclarecimentos bem como requi- 
sitadas as respectivas cadernetas. 

+ 6 + e 

ATcheca emacção 

  

A-pesar-de todas as mudanças 
de nome, a tcheca continua a ser 
sempre amesma. Primeiro, cris- 
maram-na de G, P. U., agora de 
comissariado do interior. Os seus 
métodos é que não mudaram. 
Mas as vítimas são outras. Eli- 
minados os capitalistas, os bur- 
gueses, os camponeses médios, 
os anarquistas, os sindicalistas, 
os socialistas, chegou a vez da 
ala esquerda do partido comunis- 
ta. Fuzilados Zinoyief e outros 
que fizeram a revolução bolche- 
vista, continua Staline a limpar 
de suspeitos o partido. Foi or- 
ganisado um novo processo, em 
que figuram como reus Radek, 
Sekoln'kof, Piatak 1f, eto. Todos 
êles ocupavam até há pouco, lu- 
gares eminentes no partido e no 
govêrno soviético. 

O terror vermelho precisa de 
víiimas, de sangue. E o Impera: 
dor Staline precisa de bodes es- 
piatórios para os seus erros e pa- 
ra ocultar a falência dos seus 
processos. 

  

40 em mm 

O TEMPO 

Como estâmos em pleno Feve- 
reiro não é de admirar as carêtas 
que nos faz e as, mudanças con- 
tínuas, pois vem de longe tado 
isso, que, por sinal, está previsto 
no verdadeiro Borda d'Água. 

A Primavera, porém, embora 
ainda distanciada mais dum mês, 
já sorri, despontando vagarosa- 
mente, 

Há tanta gente que a espera, 
ansiosa... 

| vamente de sindicatos revolucionários,   
“tgovêrno socialista Blum dispõe do pão 

Contratos colectivos jrancêses 

  

Osr. dr. Marques Guedes, antigo 

ministro das Finanças democrático, 

foi, durante muitos anos, director do 

Primelro de Juneiro e, aqui há mêses, 

teve a coragem moral de afirmar nês 

se jornal que o programa social do 
govêrmo Blum era pura demagogia. 

Mais longe tinham ido já os govêrnos 

autoritários em vários países. .. Acon- 

teceu, então, esta coisa engraçada : 

poucos dias depois, dizem uns que 

por causa dos seus afazeres em Lis: 

boa, dizem outros que por desinteli- 

gências âcêrca dos «passes» que a C. 

P, concede ao Primeiro de Janeiro, o 

sr. dr. Marques Guedes abandonava à 
direcção do seu jornal de tantos anos! 

Veio-nos êstz facto à memória quan- 

do líamos no Bulletin du Ministêre 

du Travail francês, relativo ao tri: 

mestre Abril-Maio-Junho de 1936, à 

«Convenção colectiva de trabalho assi- 

nada em 12 de Junho de 1936 entre 

o grupo das indústrias metalúrgicas, 

mecânicas e conexas da Ragião pari- 

siense e a Sociedade André Citróen, 
não aderente ao grupo acima, dem 

lado; e a União Sindical dos Traba- 
lhadores da metalurgia, carruagens, 

aviação e similares da Região pari- 

siense; a Federação dos Operários dos 

metais e similares de Frauça ; a União 

dos Sindicatos operários da Região 
parisiense, do outror, Que encontra- 

mos nós nesta convenção que repre- 

sente um benefício real para os tra- 
balhadores por ela abrangidos ? 

O artigo 3.º consigoa que os pa- 

trões são obrigados a reconhecer a li- 

berdade de opinião assim como o di- 

reito, para os trabalhadores, de aderir 

livremente e de pertencer a um siadi- 
cato profissional constituido em virtu 

de do livro III do Código do Traba- 
lho, O primeiro diceito dos operários 

consiste, pois, em poderem pertencer 

aos sindicatos; o primeiro dever dos 

patrões, reconhecer êsse direito, Se ti- 

vermos em conta que se trata efecti- 

temos agui a primeira amostra da or- 

dem social que reina em França. 

O artigo 4.º diz que «em cada es- 
tabelecimento que ocupe mais de dez 

operários são instituídos, em cada ofi- 

cina ou fracção de oficina, delegados 
operários, efectivos e suplente.» Ês- 

tes delegados são os representant's dos 

seus grupos de operários junto da di- 

recção, à qual apresentarão as recla-! É 

mações individuais que não 

à aplicação das leis, decretos regula- 

mentos do Código do Trabalho, tarifas 

de salários e disposições de higiene e 

segurança. São eleitores dêstes dele- 
gados (arligo 11.º) todos os operários 
e operárias maiores de 18 anos, con- 

tanto que no momento da eleição te- 

nham mais de 3 mêses de casa e não 
se encontrem privados dos seus direi- 

tos civis. Tradução; faz-se a primeira 
experiência de introdução do regime 

soviético na economia francêsa... 
O artigo 19.º estabelece uma tabe- 

la de salários mínimos — os salários 
mínimos que a indústria francêsa tem 
de suportar, possa ou não possa pagá- 

-los, graças à generosidade com que o 

do compadre para beneficiar os afi- 

lhados. 

  

  

“fjudem-me a procu- 
rar meu pai, 

Das loucuras dos pais sofiem 
os filhos. Isto é velho. Mas nos 
países bem organisados e com 

sólidos alicerces morais, diminue 
a possibilidade de certas lou- 
curas... 

Isto não acontece naU.R.8.5. 
onde todos os passos dados pa 

sa a... felicidade do homem 
têm concorrido para a sua esvra- 
vidão. 

Não são precisos comentários 
quando se nos deparam casos 
flagrantes como êste que foi pu- 
blicado no Za Komm Prosv: 

«Tenho 9 anos. Vivo com minha 

avôziaha, A minha mãi continua os 

sans estudos e não pode ocupar-se de 

mim. Meu pai, o comunista Fedor 

Moscovitchenko, concluiu em 1933 o 

curso da Universidade de Kiev e não 

me presta o menor auxílio, Foge e 

dá falsos endereços. É-me bastante 
penoso viver com minha pobre avó 

que está ainda sobrecarregada com 

mais duas crianças. Ajudemme a 
encontrar meu pai! Galia Moscovit- 
chenko, Tcherkassy (cidade da Ucrá- 

nia)». 
- Digam se isto não é confran- 
gedor! E dores. 

Necrologia 
No Hospital da Ordem Terceira 

d> Carmo, do Porto, finou-se ante- 
-ontem de madrugada a sr? D. Ma- 
ria Helena Bacelar de Castro, que 
em Dezembro ali dera entrada 
acometida de doença grave. 

Contava 24 anos, era filha do 
sr; António de Castro é o seu ca- 
dáver veio para esta cidade, onde 
se efectuou ontem o funeral que 
saíu da igreja da Misericórdia para 
o cemitério central, 

Era solteira, 

  

  

“Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Drtodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
  

  

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 

  

  

Organização Naciona 

  

«A Natureza castiga principalmente as mulheres que não têm 
filhos ou, tendo-os, não 08 amamentam. Oertos tumores (fibromas) ra- 

ramente sobrevem em mulheres que geraram e amamentaram quatro 
crianças.» «o 

(Do livrq «Protecção à Maternidades do Dr, M, Vicente Morcira) 

  «Defesa da Família» 

tenham | É 
sido directamente satisfeitas, relativas || 

] O DEMOCRATA 

O artigo 20.º trata da admissão do 
pessoal, As emprezas deverão pedir O 

pessoal de que precisam às agências 

paritárias de colocação; quando estas 

não poderem satisfazer os pedidos das 

emprezas, estas poderão afixar anúo- 

cios num raio de 10 kilómetros à vol: 
ta da empreza, 

A isto, fundamentalmente, se reduz 

o contrato de trabalho a que nos es- 

tamos referindo; as disposições inter- 

caladas não são mais do que desen- 

volvimentos ou regulamentações dos 

princípios postos. Vejâmos agora « Gu. 

diz o artigo 34.º do nosso Estatuto 
do Trabalho Nacional: 

«Os contratos colectivos conterão 
obrigatôriamente normas relativas ao 

hurário e disciplina do trabalho, salá- 
rios ou ordenados, sanções por infrac- 

ção dos regulamentos, faltas regula- 
mentares, descanso semanal, férias, 
condições de suspensão ou perda de 

emprêgo, período de garantia dêste no 

caso de doença, licença para serviço 

militar, tempo de aprendizagem ou de 

estagio para o pessoal entrado de no- 

vo e cotas de comparticipação das en- 

tidades patronais e dos empregados ou 

assalariados nas organizações sindicais 

de previdência». 

A diferença é flagrante e a razão 

dela é fácil de encontrar nêste facto: 

o sindicalismo francês que domina ho- 

je é o sindicalismo comunista, revolu- 

cionário, que procura não o bem-estar 

dos trabalhadores na paz: social e na 

prosperidade económica, mas antes a 

guerra Social como preludio.para a 

instalação definitiva do comunismo 

russo em França; ao passoqae o sia- 

dicalismo portuguez é sindicalismo or- 

pânico, corporativo, que procura o 

bem-estar dos trabalhadores num re: 

gime de prosperidade geral e de paz 

social. Às doutrinas são opostas; os 

resultados não o poderiam ser menos: 

enquanto em França se caminha para 

a miséria a passos agigantados, em 

Portugal csminha-se no sentido da 

prosperidade, 

AUGUSTO DA COSTA 

Livros 

«VISAO DO CRENTE» 

Pela Livraria Tavares Martins, 

do Porto, acaba de ser lançada 

no mercado a 2.º edição dum 

volume com 228 páginas da au- 

toria do sr. General João de Al- 

meida que há vinte anos 0 es- 

creveu numa hora mais ou me- 

    

nos agitada da sua vida e com o 

fim de prestar mais um serviço ao 

Império, que tanto o tem preo- 
cupado desde longa data. 

Por hoje agradecemos aos edi- 
tores a oferta que deveras nos 
penhora pelo seu bom recheio. 

— e + + em —— 

Remunerando Serviços 
Eq 

Os srs. dr. Jaime de Melo Frei- 
tas e Munuel Neves Deus, reco- 

nhecendo os valiosos serviços pres- 

tados pelas duas companhias de 
bombeiros na noite em que lhes 
foi pedido socorro para um princí- 
pio de incendio que se declarou 
no estabelecimento do segundo, fi- 
zeram entrega de mil escudos a 
cada uma delas, o que se torna 
digno de registo, tão pouco acos- 
tumados estâmos a vêr recompen- 

sado o trabalho dos. beneméritos 
soldados do fogo. 

E se fosse só isso... 
E' que airda há quem desdenhe 

do bombeiro para o desprestigiar, 
pretendendo, - com essa atitude, 
eximir-se ao auxilio que merece. 

O mundo tem tanta maldade li- 
gada ao egoismo... 

  

Pensão Serrana 
DE 

Francisco Rodrigues 
S. João da Serra 

(S. Pedro do Sul) 

A melhor estância é a mais recomen- 
dada para repouso e ares 

Evitai o tifo, bebendo só Agua 
de Luso. 

    

| Feira de Paúis 
15 a 31 de 

=0=— 

A Feira de Paris, que se inau- 
gura no dia 15 de maio próximo, 
se o ano passado conseguiu reú- 
nir no Parque da Porta de Ver 
sailles mais de 2.000.000 de visi- 
tantes de todo o mundo, êste ano, 
tudo leva a crer, que o êxito des- 
ta tão grande manifestação de vi- 
da económica, ultrapassará ainda 
a mais benévola espectativa. 

inauguração de 51 pavilhões es- 
trangeiros da Exposição Univer- 
sal de Paris, os compradores, co- 
merciantes, industriais e comissá- 
rios de mais de 70 príises que 
concorrem Aquela Exposição apro- 
veitar-se-ão da opoitunidade pa- 
ra assistirem a essas inaugura- 
ções na Exposíçio e ao mesmo 
tempo realizarem os seus negó- 
cios-na Feira de Paris, 

Outra circunstância que levará 
a Paris uma verdadeira torrente 
de turistas é o facto das brilhan- 
tes festas projrctadas para a Co- 
roação do Rei de Inglaterra termi- 
narem a 18 de mao, permitindo 
assim que êsses turistas venham 
depois admirar a Exposição e a 
Feira de Paris. 

    

Comboio académico 
== 

Organisado pelos estudantes 
portuguêses, foi a Sevilha levar 
viver:s, roupas e medicamentos 
para os soldados nacionalistas 
um comhoio compôsto de 50 ca- 
mionetes, que naquela cidade es- 
panhola têve um acolhimento fes- 
tivo por paite das autoridades e 
do povo, sendo emocionantes as 
aclamações, 

Aproveitando o ensejo, entre- 
gámos ao sr. Francisco do Vale 
Guimarães. estudante de Direito 
em Lisboa, o produto da nossa 
subscrição, só lamentando que a 
cifra não se tivesse elevado mais, 
“como noutras eras sucedeu. 
  

  

  

AESA PS ESET 

DR JOAQUIM HENRIQUES | 
h MÉDICO 

  
Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

i Aos sábados das 9 às 12 h, 

It 
Praça do Comércio (Ros fircos) 

AVEIRO 

    

Festa escolar 
No Liceu de José Estêvão e à 

semelhança dos anos anteriores, 
realisou-se na penúltima sexta- 
-feira, depois das aulas, uma 
matinée exclusivamente dedicada 
aos alunos do 1.º ciclo (1.º, 22 e 
3º anos), ab ilhantada por um 
terceto de que fazia parte a aluna 
da 6º classe, Maria Gabriela de 
Rezende Ferreira (piano), e os 
violinistas Rolando Naia, da 7.º 
classe, e Antônio Ramires Ferrei- 
ra, antigo aluno, 

Os júris, constituídos por alu- 
nos das respectivas classes, pre 
miaram, pelos seus trajos, os se- 
guintes: 

1.º ano—Cingitenta fábulas de 
Fedro, por José Tavares—Célia 
Simões Vieira, de Coração à ja- 
nela; Humberto Sequeira de Al- 
meida, pierrot; Maria Albertina 
Pereira de Souza, Maiia Armanda 
Ribeiro de Morais e Maria da 
Luz Silva e Lima, de minhotas; 
Maria Amélia Alves Pinto, de ga- 
tinheira; Maria He'ena Pimentel 
de Carvalho, camponeza e Maria 
Manuela Pinheiro Pais, dama 
antiga. ) 

2.º ano—bLltima corrida de tou- 
ros em Salvaterra, de Rebelo da 
Silva—Aldina Neves de Pinho, 
de chineza; João Carlos Faria de 
Almeida, campino; Maria Manuela 
Seiça Neves, holandeza e Maria 
de Nazaret Ferreira Patacão, 
camponeza. 

3º ano-O Arco de Santana, 
de Almeida Garret—Laura Fer- 
reira Osório, de camponeza aus- 
triaca; Maria Armanda Vicente 
Ferreira, Maria de Portugal, Ma- 
ria das Dores Ferreira de Matos, 
holandez e Maria Virgínia dos 
Santos Vaz, serrana. 

Esta festa, a que assistiram 
professores é alunos dos outros 
anos e famílias, efectuou-se no 
Teatro-Ginásio do nosso primeiro 
estabelecimento de ensino e teve 
por colaborador o sr. José Duarte 
Simão, que nésta cidade exerce 
o magistério primário com inteli- 
gência e é considerado elemento 
de primeira ordem na arte de 

  

     

dinheiro na 

Organização Naclona 

     do-vos sócio duma 
isfas 

  

  

ração social», 
(Conselhos dados pela 

  “Defesa da Família, 
«Lembrai-vos que deveis prevenir-vos contra a doençr e invali- 

dez, nãe só pela prática de uma bôa higiene, mas ainda inscreven- 
sociação de Socorro 

o de gosos dispensáveis ow nocivos, porque pos 
derá fazer-vos falta imanhã; a previdência é o caminho da regene- 

  Mútuos. Não desbarateis 

Associação de Caridade de Sintra) 

  

  

O pacifismo dos comunistas 
ES E 

Enquanto o povo russo é edu” 
cado sob uma psicose imperialis: 
ta, dizendo-lhe ser necessário li- 
bertar o' proletariado mundial do 
jugo capitalistas, pela força do 
exército vermelho, os comunistas 
prégam pacifismo, fura das fron- 
teiras da U. R.S.S. Os seus 
objectivos estão paten'es: procu- 
ram criar uma mentalidade paci- 
fista, para mais facilmente escra- 
visar. O juramento do soldado 
vermelho resa assim: 

«Comprometo-me a dirigir to- 
dos os meus actos e pensamen- 
tos para o objectivo superior de 
libertar os operários de todo o 
mundo», 

Sebemos perfeitamente em que 
consiste essa libertação. Chama 
as cuisas pelos nomes trocados. 
Em vez de dizerem escravizar fa- 
lam em libertar. 

nos 

Calendários 
Dos srs, Tait & €., agentes, 

no Pôito, da Mala Real Inglesa, 
uma das mais antigas emprezas 
de navegação cujos vapores fa- 
zem carreiras para todo o mun- 
do, recebemos dois calendários 
de parede destinados ao ano cor- 
rente; das Caves da Raposeira 
(Lamego) por intermédio da firma 
Ulisses Pereira, Limitada, que ex- 
põe à venda os seus magníficos 
vinhos espumosos, outro; e da 
Sociedade de Anilinas, Lº, com 
séde em Lisboa, que tem como 
representante em Aveiro o nosso 
amigo António da Costa Ferreira, 
estabelecido na Rua Coimbra, 
mais um, rêclamando os seus 

acreditados adubos, como seja O 
Nitrofoska, já muito conhecido na 
nossa região, àlém do Lennaphos, 
Nitrato de cal, etc., etc. 

Agradecemos. : 

Chalet 
Esplêndida habitação com ter- 

renos anexos, que podem servir 
para construções, com pomar, jar- 
dim, 2 póços etc. Vende-se na 
Ponte da Rata. 

Para ver e tratar: Attur Ama- 
dor, em Eixo, ou Fabrica Aleluia 

    

    Jrepresentar, : 
  

— Aveiro. 

Notas Mundanas 
Pniversários 

Fasem anos: hoje, o sr. Julio Costa 
Junior, residente no Porto, e os meni- 

nos Jorge Manuel e Fernando, filhos do 
nosso amigo Manuel Mano, funcionário 

dos correios e telégrafos em Lourenço 

Marques (Africa Oriental); úmarha, 
o sr. Carlos Marques Mendes, do Jar- 

dim das Modas; no dia 15,0 Rulsi 

nho, filho do sr. Luis Vicente Ferrei 

ro; em 17, asr* D. Maria Marques 
Rodrigues e Morgado, professora ofi- 
clal, e o nosso amigo Ramiro Dias e 

o inocente Marly, filho do sr, Fran- 

cisco dos Santos Silva, residentes no 

Rio de Janeiro (E, U. do Brasil); em 
19, a menina Maria Estela de Jesus 

Pereira, filha do activo comerciante 

sr. Ulisses Pereira e o sr. Francisco 
Pinto de Almeida, acreditado ourives; 

em 20, os srs, Amadeu Rodrigues da 

| Pauta e Humberto de Brito T.- Pinto, 

residentes no Porto e Luis dos Santos 

Veiga, actualmente no Congo Belga; 
em 21, o sr. Jodo José Trindade da 

firma Trindade, Filhos; em 22, a me 
nina Rosa de Matos, filha do falecido 

Antenor de Matos; em 23, as sr“! D. 

Rosa de Matos Gonçalves, esposa do 

sr. Abel Gonçalves e Nazareth de Je- 
sus Rocha e o st. Alpoim Pereira 
Monteiro Junior; em 24, os srs, Luis 

Antonio Duarte da F, Silva e José 

Rabumba (o Aveiro), residente em 
Matosinhos; em 25, as st.“ D. Caro- 

tina Patoilo Cruz, professora na esco 

la da Vera-Cruz e D. Isotina Neves 
Vidal, esposas, respectivamente, dos 

nossos amigos António Simões Cruz e 
dr, António Lucio Vidal, advogado em 

Vagos e em 26, a menina Maria Ce- 

lina da Cunha Miranda, dilecta filha 

do sr. dr. Hernani de Miranda, de 

Albergaria-a-Velha, a st* D. Lucia 

de Melo Brito, esposa do sr. Antônio 

Constantino de Brito, farmaceutico 

De factr, coincidindo com at 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

q 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
— 1) — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

oi A iai 

AVEIRO 
[OSC SER AS TE IS 

MERECE, 

em Valadares, e o nosso velho amigo 
José de Souza Lopes, 

Paitidas e Chegalas 

Com sua esposa e filhinho retirou 
anteontem para Celorico da Beira, 

onde chefia a agência da Caixa Ge- 

ral de Depósitos, o nosso conterraneo 

Raul Marques de Almeida, que aqui 
passou uma temporada por o set es- 
tado de saude não lhe permitir que 
estivesse ao serviço, 

—bDa Figueira da Foz, onde há 
aaos fôra colocado, partiu pura Ti- 

mor o er. tenente António José Duarte, 
que já havia pertencido ao regimento 
de Infantaria 19, aqui aquartelado. 

—Estiveram em Aveiro os srs 
Francisco Lopes Oleas'iro, professor 
em Águeda; José Nunes de Figueiredo, 
guarda-livros na mesma vila e Joa- 

quim Antônio Vieira, empregado no 

Banco Ultramarino, em Ovar. 

Doentes 

Esteve retido no leito, tendo expe- 

rimentado nos últimos dias algumas 

melhoras, o nosso amigo sr. major 

José da Costa, que tem sido tratado 
pelo sr, dr. Lourenço Peixinho, 

Que o seu . restabelecimento se não 

faça esperar são os nossos sinceros 
desejos, 

  

os 

Tácfica comunista 
=axEs 

Não é suf.cientemente conheci- 
da a táctica do Komintern para 
atingir os seus objectivos. 

já velho o rifão de que o se- 
grêdo é a alma do negócio. Mas 
um dos mais categorisados cha- 
fes comunistas teve, hã pouco, a 
cândida ingenuidade de fazer ex- 
celentes revelações. No congres- 
so comunista realizado na Che- 
coslováguia, Duclos afirmou: 

«O segrêdo dos grandes êxitos ob- 

tidos pelo nosso partido em França 

deve-se precisamente ao facto de os 

comunistas franceses, aparentemente, 

terem renunciado ao seu programa, É 

por êste motivo que a França se enca- 

minha hoje a largos passos para a Re- 

volução. É necessário que esta tácti= 
ca sirva de exemplo a todos os países 

e em particular à Checoslováquia, É 
urgente que à luta contra o «fascis= 
mo» se transforme, ou se faça passar 

pof uma luta a favor da democracia, 
porque a democracia quer dizer; pre- 

patação para a ditadura proletária.» 

Note-se que Duclos tem alta 
cotação:—a dum dos mais inteli- 
gentes discípulos de Dimitroff, 
As suas palavras são, afinal, O 
desmascarar do sentido de certas 
campanhas, de retumbantes dis- 
cursos em favor da democracia, 
— fantasma verdeiramente falido. 

  

    

SEMEITEÇA 
DE TODAS AS QUALIDADES 

AS MELHORES 

As mais selecelonaias para todos os preços 

    
Preços especiais para revendedores 

e hortelões 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Enviam-so listas de preços 

(da-maior confiança e mais bem 
I 0$ apresentados), para todos 08 

cultivos — Insecticidas, 

HORTÍCOLA AVRIRENSE 
eMARTINS PEREIRA .   Rua de S. Sebastião, 15— AVEIRO 

    organismo um grive traumatismo 
Igilencias terríveis.u 

Drcanização Nacional “Dalssa da Familia, 
«O abôrio, mesmo quando" praticado nas melhores condições pelos 

cirurgiões mais competentes, é uma operação séria que determina na 

e arrasta frequentemente a conse 

(Do Congresso Pan-Ukraniano dos Médicos Partefros Russos)   

  

 



    

                

   

  

   

    

   

   

                                                    

   
     

                            

    

   

  

   

            

   

                                                                   

Meteorologia e Sismologia 
Previsões de 4 a 20 de Senereiro 

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Continua a descer o barómetro, 

notando-se, em 16, uma subida brnsca a que se segue a descida 

lenta, fortemente acentiuda em 19. 
Datas de novos ciclones—Em 16 e de 18 para 19, 

Movimentos mais sensíveis no campo de pressão—Em 16, e de 

17 para 18 e em 19. 
Tempo em Portugal provável que o tempo, no decorrer 

dêste período se apresente, por vezes, do chuva e ventoso, 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo o maior in- 

tensidade. dos ventos, em Inglatorra, Mer Báltico, Alemanha, Bul- 

gária, Palestina,B. U. da América do Norte e Argentina. 

Oscilação provável de temperatura na Península—Tendência 

para subir a partir de 15. 
  

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: em 15, 16 e 18 

Setúbal, 9 de Fevereiro de 1937. 
A. CARVALHO SERRA 

  

  

Correspondencias 

Veriemilho, 3 
O temporal, como em outras loca- 

lidades, causou por agai avultados 

prejuizos, 
Não há memória de tão grande 

tempestade, 
— Efectuou-se há dias o enlace do 

nosso amigo Elmano Eduardo Cordei- 
ro da Silva, factor dos caminhos de 

ferro da C. P, nessa cidade, com a 

menina Maria Estudante da Rocha, 

simpática filha do sr. Manuel Estu- 

dante, professor de ensino primário. 

Testemunharam o acto os srs, dr. 
Ernesto Nunes de Paiva, médico, nosso 

conterrâneo e Manuel Neves Deus, co- 
merciante aí estabelecido. 

Finda a cerimónia religiosa foi ser- 
vido aos convidados, em casa dos pais 
da noiva, um lauto jantar, fimo o 
qual os recem-casados partiram para 

Lisboa em viagem de núpcias, 

Desejâmos-lhe um fituro parene de 

venturas, 

— Queixam-se-nos de que a cor- 

respondência postal nem sempre é en- 

tregue nos domicílios, ficando muitas 
vezes retida na casa unde se acha a 

caixa do correio. 
Não está carto, pois o atrazo de 

uma carta póde trazer bastantes pre- 

juizos. 
Ao sr, distribuidor recomendâmos, 

por isso, o máximo cuidado. 

Esgueira, 1 
O Carnaval nesta localidade, se não 

fôssem os bailes realizados nas colecti- 
vidades locais, que decorreram no meio 
da maior animação, quási-passava des- 
percebido, 

— Voltamos a insistir para que as 
ruas desta localidade sejam iluminadas 
porque, conforme estão, causa reparos 
a tóda a gente. 

—Faz. anos no próximo dia 16 o 
nosso amigo Americo Ramalho. 

—Regressou de Lisboa, o nosso 
amigo sr. Amilcar de Sousa Torres, 2.º 
sargento de Infantaria, que agora foi 
colocado no D. R. R. n.º 19. 

—Estiveram aqui a passar uns dias 
ós nossos amigos José Alves Moreira é 
Filinto Feio, estudantes em Coimbra. 

—Na última semana deu à luz uma 
criança do sexo masculino a esposa do 
sr, José Maria Ferreira. 

Mãi e filho encontram-se bem. 

Costa do Valado, 11 
Cinema Popular 

Tivemos no sábado e domingo últi- 

mos no nosso Salão Recreativo da rua 
do Ramal duas importantes sessões 

cinematográficas, com entradas g:aluí- 

tas, e para as quais dirigiu convite a 

Direcção da Casa do Povo da frêgue- 
sia da Oliveirirha por se tratar duma 

iniciativa do Secretariado da Propa- 

Cc. 

E; 

* ganda Nacional, 
Antes, porém, de começar o espec- 

táculo, que consistiu na exibição de 
vários filmes demonstrativos do esfôrço 

e emprecodimentos do Estado Novo. o 

posso conterrâneo, sr. padre António 
Vieira, explicou à numerosa assistêa- 
cia os fins em vista com as sessões do 
cinêma popular ambulante e, disser- 

tando sôbre a vantagem das Casas do 

Povo, fez a sua apologia, descreveu 0s 

benefícios que prestam e incilou quan- 

tos o escutavam a inscreverem-se oa 

que aqui foi fundada e da qual a fiê- 

guesia muito tem a esperar se quizer 

compreender e cumprir os seus deveres. 

Tanto a parte fotográfica como a 
sonora não podiam ser mais perfeitas, 

saindo tôãa a gente bem imprassivoa 

da das sessões que lhes proporcionou 

a Casa do Povo onde houve muito que 

vêr, que comparar e aprender. 
—Passou mais um Carnaval, que 

não nos trouxe nada de novo, quer 
no que respeito à charges, quer em 

divertimentos. Como nos anos anterio: 

res visilarara-nos uns grupos de dan- 

garinos de fóra que foi o que valeu 

para cnimar a terra, 

O Eatrudo! Como êle decaio ! Nem 
parece o mesmo que conhecemos — não 
vamos mais longe — há uns bons 30 

anos ! 

Sea geração é outra... 
-— A Costa e circunvisinbanças deu, 

na quarta-feira, um grande contigente 

de forasteiros à cidade com o fim de 
presencearem a procissão da Cinza, 

E nada mais, por hoje, 

  

SALÃO LIZ 
Cabeleireiro de Senhoras 

Alberto Teixeira participa às suas 
Ex." Clientes, que até ao fim de 
Fevereiro, faz grandes reduções nos 
preços das permanentes e que tem 
pessoal habilitado para bem servir 
a sua escolhida freguesia, 

Neste salão fazem-se também 
ondulações, descolorações e pintu- 
ras com preparados inofensivos. 

Tôdas as senhoras que freqiien- 
tam o Salão Liz sabem bem que 
não exageramos nas nossas afir- 
mações, pois todos os trabalhos são 
executados com perfeição. 

R. de José Estevão, 43-—1.º 

Aveiro   

O DEMOCRATA 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 14 de Fevereiro próxi- 
mo, pelas, 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
e na carta precatória para nomea- 
ção de louvados, avaliação def” 
bens e arrematação, vinda da 4º 
Vara Judicial da comarca do Por- 
to, e extraída da excução sumária 
comercial em que são exequentes 
os “Armazens de . Cabedais Joa- 
quim Alves Barbosa, sociedade 
anónima limitada, com séde na 
Rua Alexandre Braga, n.º 38, da 
cidade do Porto, e executada Fi- 
lomena Pereira da Silva, vai à 
praça pela segunda vez para ser 
arrematado pot quem maior lan- 
ço oferecer acima de metade da 
sua avaliação, o seguinte prédio: 

Metade de tres Sétimas partes 
indivisas de um prédio de casas 
em mau estado, com aido lavra- 
dio e pertenças, na Rua da Igre- 
ja, do lugar a freguesia de Es- 
gueira, avaliada na quantia de 
750800 e vai à praça pela quan- 
tia de 3758300. 

Pelo presente são citados quais- 
quer credores incertos e bem as- 
sim os representantes de António 
d'Oliveira e Souza, casado, lavras 
dor, morador que foi no lugar 
e freguesia de Esgueira, para as- 
sistirem à praça, querendo, visto 
êste ser dado como possuidor do 
prédio a arrematar, tendo 0 mes- 
mo inscrito em seu nome na 
Conservatoria do Registo Predial 
respectiva, 

Aveiro, 29 de Janeiro de 1937. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito substituto, 

J. Azevedo 

O escrivão da 2.º Secção 
da 2.º Vara 

Juio António de Morais 
Sarmento 

Manuel da 

cristal próprios para brindes. 

e gramofones, garantindo-se 
perfeição, Colam-se tod 

  

Ourivesaria e Relojoaria Mista 
DE 

Bilhetes e cautelas para todas as lotarias 

Grande e variado sortilo de objectos de ouro prata e 

prata, aço etc, e despertadores, de mesa e de parede 

Consertos em ouro e prata e em relogios, caixas de música 

Vende-se teda a qualidade de óculos e Innetas 

Seriedade em todas as transações 

22 A-—Rua de José Estêvão—22 B 

AVEIRO. 
  

   

  

Silva Corado 

Relogios de bolso em ouro, 

todos os trabalhos pela sua 
os os objectos de celuloide 

  

  

Etinta Junta Geral do Distrito 
de Aveiro 

Faz-se público que a conta 
dêste Corpo Administrativo, 
respeitante ao ano de 1936, 
está petente ao público na 
Secretaria do mesmo, das 11 
às 17 horas, durante 8 dias, 
contados desde a data da pu- 
blicação pêste anúncio. 

Aveiro, 5 de Fevereiro de 
1937. E 

> O Presidente 

Antônio Alves de Assis Teixeira 

Fogão grande 
Vende-se em estado dé novo, 

próprio para navio, pensão, colé- 
gio ou família numerosa,   Nesta Redacção se informa, 

  

Negimento de Cavalaria 1, 6 
Anúncio 

=0= 

1.º Praça 

O Conselho Administrativo 
dêste Regimento. faz público! 
que no dia 24 do corrente, 
pelas 14 horas, na sala das 
sessões do mesmo Conselho 

| Administrativo, procederá à 
larrematação em hasta pública 
| das rações de forragens de 
verde para os solípedes do 
Regimento e adidos, pelo es- 
paço de 20 a 30 dias. 

Às propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor, 
segundo o modelo do Cader- 
no de Encargos, serão apre- 

  sentadas nêste Conselho Ad- 
  

HERNIADOS: 
O NOVO METODO do afamado Especialista ortopedista de Paris, Sar. 

C. A. BOER, é o único que SEM PRODUZIR INCOMODO, MESMO PARA 
QUEM TENHA TRABALHOS PESADOS, consegue alívio imediato, SEGU- 
RANÇA ABSOLUTA E PERFEITA CONTENÇÃO DAS HERN'AS, por muito 
volúmosas, antigas e rebeldes que sejam, e conduz à sua eliminação DEFINI- 
TIVA, conforme a opinião dos médicos mais abalisados e as declarações dos 

próprios herniados, os quais escrevem diârivmente numerosas cartas tecendo 

os maiores elogios aus excelentes resultados que teem obtido com os APARE 

1HOS C. A. BOER. 
Vêde estas provas; 

Paços de Ferreira, 12-0-935. Ex” Sr. CG. A. BOER 

Foi maravilhosa a hora em que me lembrou consultar V. Ex* pelo seguin- 
te: Tendo eu consultado um especialista sóbre o tratamente de duas hérnias de 
que sofria há mais de dez anos, sentenciou-me uma operação muito urgente, sem 
mais perda de tempo porque teria a vida muito arriscada se à operação me não 
sujeitasse; porém eu comi êsse conhecimento, recorri a V. Ex“ e muitissimo gra- 
to estou porque desde que me aplicou o seu aparelho, a dôr cólica que amiúdo 
me atacava desapareceu por completo logo e as hérxias estão curadas e sinto-me 
bem, Sem mais sou com muita estima e consideração de V. Ex? edu Obgo 
Mt grato Ily dio EB. Cardoso Guimarâdes — Paços de Ferreira 
—C€ De do Porto). E 

   

Ex Sr. C. 4, BOER-— Lisboa : 

Commuito prazer confirmo a V. Ex* a eura da minha hérnia 
que desapareeeu completamente com o uso dos seus aparelhos, Estou-lhe muito 
reconhecido, pois durante seis anos a minha hérnia foi piorando, chegando a 
um grande volume que me incomodava muito. Hoje, depois de ter seguido o 
seu éMetodo, faço a minha vida normal como antes, por isso muito Jfolgo em re- 
comendar os seus excelentes aparelhos aos que sofrem de hérnias. Com estima, 
sou de V. Ex, ele. Hermínio da Costa Almeida—LOUZA. 

Louzã, 14)-5-930. 

    

V. Ex tem também a possibilidade de alcançar tão feliz resultado e 

voncer a sua hérnia, Visite o distinto ortopedista em ; 

PORTO—domingo 14 de Fevereiro no GRANDE HOTEL DO PORTO, 
Rua de Sit. Catarina 197, 
ESPINHO — segunda-feira 15 de Fevereiro no GRANDE HOTEL. 
Aveiro —terça-feira 16 de Fevereiro no HOTEL CENTRAL, 
FIGUEIRA DA FOZ —quarta-feira 17 de Fevereiro no HOTEL ALIANÇA, 
COIMBRA quinta-feira 18 de Fevereiro no HOTEL ASTÓRIA, 
ANADIA —sexta-feira 19 de Fevereiro na PENSÃO AVENIDA. 
AGUEDA — sábado 20 de Fevereiro os HOTEL CANDIEIRO. 
APARELJOS DE ARTE MÉDICA APERFEIÇOADOS, para combater 

eficazmente tôlas as hérnias, eventrações, obesidade, ptoses, desviações e des» 

censo da Matriz, deslocações de orgãos, varizes, hidrocelos, etc. 

IMPORTANTE —Taleressa muito às Senharas e Cavalheiros que sotrem 

de hérnias, obesidade, etc. e dssej m tratar-s: com o Método C, A, BOER, 
apresentarem-se na localidade que mais lhes convenha no dia exactamente 

indicado e não outro. 

GC. A. BOER Especialista ortopodista de Paris 

Praça Luís de Camões, 6, — LISBOA 

AVISO 
A Direc ão da Companhia de 

Salvação Pública «Guilherme Go: 
mes Fernandes», faz público que: 

  
  

Faqueiro 
Vende-se um complêtamente 

novo, composto de 36 peças só 
pelo pêso (2 320 gr.) por 1.160800. 

Tratar com Souto Ratola— 

    no sorteio levado a efeito no à 
baile que se realisou na noite do AVEIRO. 
dia 6 de Fevereiro corrente, no E + 
Teatro Aveirense, foi premiado o Automóvel 
bilhete com o n.º 275. Convida-se] vyondo-so, barato, Chevrolet, 
portanto o possuidor daguêle bi- 
ihete a comparecer na séde da 
Companhia até ao dia 28 de Fe- 
vereiro, afim-de lie ser en- 
tregue o prémio. Se aié âquêle 
dia ninguém aparecer a reclamar 
o prémio reverte o mesmo a fa- 
vor dos cofres da Companhia. 

Aveiro, 10 de Fevereiro de 1937. 

Para um bom chá empregue 
Agua de Luso,   

aberto, de 6 cilindros, modelo 
1929, com bom fancionamento e 
bem calçado. 

Rua Cândido dos Reis, 87— 
Aveiro. 
  

Chalet. 
Vende-se em madeira desmon- 

tavel. 
Vêr e tratar Obras da Barra— 

S. JACINTO 
  

Agradecimento 

sous que quizeram ter a subida 
gentileza de virem ao sew estabe- 
lecimento e sua residencia dirigir 
«lhe palavras de conforto e ao mes- 
mo tempo felicita-lo pelo princípio 
de incendio que se dew no seu| 
estabelecimento na noite de 4 para 
5 do corrente não atingir as pro- 
porções que só por um milagre 
não se verificaram. 

Igualmente vem patentear o seu, 
muito reconhecimento d companhia 
de seguros a Weslern Assurance 
Company» mui dignamente re- 
presentada em Aveiro pelo Exmº 
Sr. António Pereira da Concer- 
ção, que comparecendo imediata- 
mente no sew estabelecimento foi 
de uma solicitude e prontidão 
inexcidiveis não só na avaliação 
justa dos prejuizos sofridos, como 
tambem na sua liquidação, que se 
efectuou no praso de 48 horas. 

A todos muito obrigado, 

Aveiro, 8 de Fevereiro de 1937. 

  

    

Agradecimento 
Jaims de Melo Freitas, muito agra- 

dece a todos os que, por qualquer 

forma que haja sido, contribuíram, 

para que o incêndio no estabeleci- 

mento do sr. Manuel Neves Deus 

fosse extinto a tempo, evitando-se 

consegúências as mais funestas 
Igualmente agradece às pessoas 

que, a propósito do desugradável 
acontecimento, lhe manifestaram a sua 

estima. 

Aveiro, 1 2-937. 

Associação FL. dos B. Voluntários 
de Aveiro 

Agradecimento 
Dos Ex.” Srs. Dr. Juiz Jaime 

Dagoberto Melo Freitas é Manuel 
Neves Deus, o primeiro senhorio e 
o segundo inquilino das lojas onde, 
na madrugada do dia 5 do corren- 
te, se declarou um princípio de in- 
côndio, recebeu esta Associação, 
com uma carta que muito a desva- 
nece, a quantia de mil escudos, em 
atenção os serviços por ela pres- 
tados nesse sinistro, 

Endereçamos os 
agradecimentos aos mesmos Ex.” 
Sts., pedindo-lhes que nos relevem 
da o fazermos publicamente, mas 
como gestos dêstes, que só nobili- 
tam quem os pratica em beneficio 
das prestimosas Associações de 
Bombeiros, são rarissimos entre 
nós, parece-nos ser esta a melhor 
forma de agradecer tio gentrosa 
oferta. 

Aveiro, 10 de Fevereiro de 1937. 

O Presidente da Direcção 

  

nossos vivos   Bicardo Mendes da Costa 
  

Manuel Neves Deus vem publi-, 
camente agradecer a todas as pes-| 

ministrativo até à hora da 
absrtura da praça, em “carta 
fechada e lacrada, acompa- 
nhadas da caução provisória 
de CEM ESCUDOS (100800) 

O Caderno de Encargos 
está patente todos os dias 

| Secretaria do Conselho Ad- 
ministrativo. 

Quartel em Aveiro, 9 de 
Fevereiro de 1937. 

O SECRETARIO 

António Pedro Carrêtas 

Alferes 

Comando Militar de Aveiro 
Convocação da assembleia 

Groral da Cooperativa 

Militar dos Oficiais da 
Guarnição 

Nos termos do nº 3 do 
artigo 31 dos Estatutos con- 

voco a Asseinbleia Geral da 

Cooperativa Militar a reunir- 
-se no próximo dia 15 do 
corrente mês, pelas 15 horas, 

na Biblioteca do Regimento 

    

| de Cavalaria n.º 8a-fim-!e se 
pronunciar sobre o assunto 
de que trata a Ordem do 
Exercito n.º 2, 2.º série, de 18 

de Dezembro do ano findo 
(recurso apresentado ao 5. 
T, J. militar pelo Cap. de 
Infantaria Rogerio Augusto) e 
bem assim doutros assuntos 
de caracter administrativo. 

Não comparecendo o nú- 
mero legal de sócios fica a 
mesma transferida para o dia 
22 tambem do corrente mês, 
à mesma hora e no mesmo 
local. 

Quartel em Aveiro, 7 de 
Fevereiro de 1937. 

Pelo Comandante Militar 

Teodorico F. Santos 

Coronel 

MOTOR 
  

úteis das 10 às 15 has, na)! 

O perigo das frieiras 
Está provado que as irieiras despre-= 

sadas podem ser a causa de conse- 

quências funestas, 

Boissiére e Labarthe afirmam: 

A ulceração das frieiras não só 
vai à completa destruição da epiders 
me, como, em muitos casos, atinge os 
tendões e até os ossos, chegando, por 
vezes, a atingir o perigo da gangrena, 

Não desprese, pois, as suas mães, 

Ao menor sintoma de comichão, vers 
melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra à venda no depósitos 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coimbra— Aveiro, 
  

Comarca: de Aveiro 

Correição 
2* publicação 

Para os devidos efeitos! se 
anuncia que na segunda Va- 
ra desta comarca foi aberta a 
correição por espaço de 30 
dias, a começar no dia 20 de 
Fevereiro próximo e terminar 
no dia 22 de Março seguinte. 

São por éste meiy chama- 
das todas as pessoas que te- 
nham queixas a fazer contra 
os funcionarios sujeitos à cor- 
reição para as apresentarem a 
êle Juiz no prazo acima indi- 
cado. 

Aveiro, 26 de Janeiro de 
1937. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 
2: Vara, 

João Antônio de Morais 
Sarmento 

Companha 
Vende-se a companha de pes- 

ca de sardinha da costa S, Jacin= 
to, da firma Dias, Mannes & Ven- 
tura, Lda, com todos os seus ar- 
mazens à beira-mar e outro à 
beira rio, com todos os os apa- 

os. constando de redes de 
pesca, cordoalha, tres barcos de 
pesca de mar e muitos sobreces 
lentes, empregados nesta industria 
de pesca, bem assim como a sua 
linha ferrea com seu material cir= 
culante, carros para bois, remos 
em serviço e madeiras para se 
fazerem novos remos. 

Hã um inventário dos artigos e 
objectos que se vendem, que po- 
derá ser consultado por quem 
pretenda comprar. Informam e 
tratam em Aveiro o sr. Francisco 
Ventura e eim 8. Jacinto o sr. An= 
tónio Carinha, podendo também 
dar informações em Aveiro o Sr, 
Mannes Nogueira. 

A mesma sociedade também 
vende dois amplos armazens em 
S. Jacinto à beira-rio e outro em 
Aveiro com frente para o cais das 
pirâmides, próximo á ponte do 
Rossio, 

Casa na Barra 
Vende-se, bem localizada, com 

mobílias, quintal, pôço, etc, 
Para tratar com Artur Amador, 

em Eixo, ou na Fábrica Aleluia, 
nesta cidade, 

Ama de primeiro leite” 
Oferece-se. Nesta Redacção 

se diz. 

      

  

  

  

  

Pavões 
Vendem-se alguns casais, Nes- 

ta Redacção se informa, 

CASAS 
Vendem-se duas na Estrada de 

Esgueira, Falar com o canteiro 
António Ferreira de Almeida al 
morador. 
  

farmácia Aveirense | 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central- AVEIRO   
Em bom estado, vende-se com! 

força de 2 1/2 HP, trabalhando) 
a gasolina. 

Para vêr e tratar na Casa 
S-ixal — Aveiro, 

Aos Bombeiros 
Bomba braçal em optimo es-, 

vendem /, Costa & Irmão — AVEI- 

RO,   tado e devidamente apetrechada, | 

Telef. 165 
Depositários gerais em Portugal 

dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e produtos 
JRMICICA ROSINA 

VERMIFUGO FRANK 

o melhorsespecífico para, com- 
bater os Fermes das crianças 

  

| FO!    
    

SDS OU



  

O DEMOCRATA 
  

  

  

"Mala Real! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

    ja ea es E a 

Paquetes a saír de Lisboa 

] ' EM 16 DE FEVEREIRO para 
Chieftain Las Palmas, Pernambuco, Rio de | Highland 
Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, Intermediaria e 3. classes 

a EM 21 DE FEVEREIRO para a Madeira, 
Asturias Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 

Ayres, 

Aceitam passageiros de 1º 2.º e 3º classes. 

Highland Princess EM, 2 DE MARÇO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres 

Aceitam passageiros de 12, Intermediaria e 3.º classes. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista «das plantas dos paquete, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Basil SS Cs 
, 19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE —PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias, 

  

  

  

  

  mad E ICT E 

Centro Comercial de jiveiro, £.º | 
ES GRASS PTS) 

EEE JL 

  

|
 
—
 

Grande depósito de: | 

] 

Porcelanas Vidros Esmaltes | 

I | 
[| Cristais Alpacas 

[l Aluminios a 

etc. “ etc. 

Vendas a prestações com bonus       Avenida Central Aveiro Telefone 168     
LL o 1 BCE JC == 

  
  

Serviço de camionagem 

Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 

| gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 

j da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 

] de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 

  
  

Farmacia Ribeiro 

Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

“qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. 
Especialidades 

trangeiras. 
farmaceuticas tanto nacionaiscomo es- 

  
  

Consultorio Médico 
mis 

Testa & Amadores 

    

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina | Doenças de bôca e dentes 

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Ortodoncia 

AVI Rua do Cais— AVEIRO 

  

ueiroz   
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em parrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 
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Fábrica Aleluia à 
) Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA à 

> 
e
 
< 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
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Rainha Sant 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 
  

  
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 14 de Fevereiro de 1937 

Matinte ás 15,30 h,—Soirée ás 21 h, 

  

| A fechar 

—Fica sabendo que os olhos A admirável produção musical 
são o reflexo da alma e da 
inteligência, 

—Isso para mim não pega. 
—Nã ? Pois fica sa- 

A Voz do Amor 

com a extraordinaria soprana Lírico 

Lili Pons 

Magníficos trechos de 
Salomé     

  

     e psi 
leso é tudo uma 

-- Ou eu não co- 
tantas mulheres de 

Rigoleto e da 

| Fo 
E Quinta-feira, 18 (ás 21 h.) 

Vende-se um fantasma     Grandioso filme de René Olair     
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é Armazem de Malhas e Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

Preços do Porto 

EST 

Avenida Dr. bourenço Peixinho 

EDS CDC CSCO DÃO CHEOCHTO CSS 

C
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LOURENÇO, L.” 

IRO 

CHEN CHCOCSEO CSS 
  

  

MANUEL JO 

de cimento armado com 20 
aparelhos precisos 

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con- 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

ÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
palmos interiores e todos os 
para a construção, 

  

  

Comarca de Aveiro 

Editos de 30 dias 
2.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, segunda 
Vara, segunda Secção — Mo- 
rais — correm éditos de 30 
dias a contar da segunda e 
última publicação dêste, ci- 
tando os interessados incertos 
nosjautos de expropriação ami- 
gavel em que são requerente 
a Junta Autónoma das Estra- 
das e requeridos Abel d'Al- 
meida Barrêto, solteiro; João 
Joaquim Pereira e mulher 
Rosalina Nunes da Silveira é 
José Martins Pereira e mulher 
Glória de Jesua, todos da fre- 
guesia de Soza, para no pra- 
zo de 20 dias, findo que seja 
o dos éditos, deduzirem quais- 
quer reclamações naquela ex- 
propriação relativa aos pré- 
dios que a êstes pertenceram 
e que são os seguintes: 

Um prédio com edificação 
e quintal, no lugar do Bóco, 
que parte do norte com João 
Joaquim Pereira, sul com Es- 
trada Nacioanl; 

Um prédio com edificações 
e quintal, no lugar do Bóco, 
que parte do norte com Ber- 
nardino Simões, do sul com 
Abel d'Almeida Barréto e bem 
assim do nascente e poente 
com a Estrada Nacional; 

Um prédio com edificações 
no mesmo lugar do Bóco, que 
parte do norte e poente com 
servidão pública, do sul com 
a-Estrada Nacional e do nas- 
cente com Joaquim Rufino, 

Aveiro, 18 de Janeiro de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção 
da-2.º Vara 

João António de Murais 

Camara Municipal de Aveiro 
Si pes 

EDITAL 
Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Comissão Ad- 
ministrativa da Camara Mu- 
nicipal de Aveiro : 

Faço público que a Co- 
missão Administrativa desta 
Câmara, reunida em sua ses- 
são ordinária de 4 do corren- 
te mês, tendo tomado conhe- 
cimento do que lhe foi expos- 
to pela Junta de Higiene de 
Aveiro, nos termos do Art. 
10.º e seu $ 1.º do Decreto 
nº 13.166, deliberou, por 
unanimidade, aprovar a se- 
guinte 

POSTURA 

que entra imediatamente em 
vigor : 

Sea cada um é vedado 
em sua casa, pelo senso co- 
mum e pelo sentimento de 
brio, cuspir no chão e sobre 
as coisas que lá existem, 
assim tambem deverá proces 
der na rua, nos estabeleci- 
mentos oficiais, estabeleci- 
mentos particulares e nos 
carros para transporte públi- 
co, 

Igualmente fica proibida a 
aplicação de saliva sobre o 
dinheiro, papeis, ou quais- 
quer artigos apresentados 
para compra, troca, venda ou 
reclame, sob pena de cin- 
coenta centavos, aos infracto- 
res, 

E para constar se passou 
este e outro de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais públicos e do 
costume. 

E eu Cipriano António Fer- 
reira Neto, chefe da Secreta- 
ria, o subscrevi. 

Aveiro e Secretaria da Câ- 
mara Municipal, 5 de Feve- 
reiro de 1937. 

O Presidente da Comissão   Sarmento 

  

Casa e Terrenos 
Vende-se junta ou separada, 

tendo aquela 10 divisões com luz 
eléctrica, currais, adega, moinho e 
bom páteo ajardinado, Dentro do 
páteo tem uma pequena moradia 
de rendimento e pôço. Os terre- 
nos, que são anexos, têm 14 al- 
queires de semeadura com pôço 
de estanca-rios, parreiras de fei- 
ro para mais de 100 almudes, ei- 
ra, casa de eira, sendo quási to- 

da murada, 
Trata todos os dias o seu pro- 

prietário depois das 12 horas na   Quinta dos Besouros, à Rua de 
Is, Roque. 

Administrativa 

Lourenço Simões Peixinho 

  

       

    

     

  

DR. M DIAS DA COSTA 
médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres às 3 h, da tarde 

Avenida Central 
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